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fo Bromil*.n Sau'de da^
í o grande remédio para as
moléstias do peito, P1HIS DE
400 MÉDICOS afetam a
sua prodigiosa eíficacia nas
brondii.es, na roquidão, co-
queluche, asthma e tosse.
0 Bromil é o melhor
calmante expectorante

ui Mulher ui

_

i o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaticas
e os incommodos da edade
st* es* critica, cs* ess

Laboratório Daudt 8 bagunilla, Rio de Janeiro
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e terrenos

O grande bairro de futuro de São Paulo
,' v •

..¦ *..*• .

Actualmente Pinheiros é já o arrabalde de
São Paulo que tem mais vida própria, pelo seu
mercado, pelas suas riquezas locaes.

Situado entre Butantan e Yilla Cerqueira
César que o liga á cidade, a sua situação é in-
vejavel.

Tão a Pinheiros ver o seu movimento no
dias úteis!
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Com os Acun3uladores Mentaes sereis effectivamente feliz e vivereis na abundância, porque vosso desejo
He hoa sorte devido á saturação de vossos etluvios nervosos, ao preparar os Accumuladores conforme o ens.no
do iZresso aue òs acompanha, se formulará na atmosphera magnética da Terra, e nella ficara vital.zado pela vossa
intenção á maneira d"torpedo espiritual que se insinuará sugestivamente os acontecimentos por vos desejados
A nessóas sobras quaes «vestes intenção de influenciar procederão a vosso favor desde então, como mspna
isnelolvre arbítrio dellaspróprias; mas estarão de factosugestionadas md.rectamente por vós, e talvez mesmo
das peio ll™ Á™1"™ . { l ^Wiastes Estes Accumuladores operam também com a influencia dos astros,
Ü ZTcot oosicão é egredo d\ um gS^de altos iniciados oceultistas americanos. Apezar de estarem pro e-
W^^^^ÈmSmmrcàékokfn entretanto, para evitar imitações,.que se os adquira de nos directa-
mente ítoS Wi «entes gera s em toda America. De muitas notabilidades que têm adquirido estes A -

Suladores de™e mais de doze annos, possuímos importantes attestados favoráveis algum dos quaes, cuja publ.-
WÊ fn? exnressamente auetorizada, têm sido publicados nos nossos 25 magazines illustrados.cação f01oexPj.es™^aXr^™ asâ'0 

tteeeSsarios a iodas as uessoas.-Tendes algum desejo, que, ape-
¦L rfe vnstoe^fm não conseguisverrealizado? Sois infeliz em vossa familia ou em vosso commercio? Neces-
^S^mmT^^va^retícmpí? Quereis fazer voltar para vossa companhia alguém que se tenha
enarado 

' 
Querei curaW^Ê do vicio de bebida, jogo ou sensualismo ? Alguma moléstia do cérebro, nervosa

ouSi" outra?Wltruir algum malefício? Alcançar bom emprego ou prosperidade? Facilitar algum caza-
menrtfficil0oUuaaiguma reconcifiação? Fazer desapparecer pmS^liÈ^mMáÊSff^ino* ronforme as instrucções impressas que os acompanham, pois darão os rezultaaos que aesejaes aican^r.
taes, co™™e a^fj,Uj^ Accumulador sozinho, 33*000 ; os dois, por junto, 661
réis Faz s^ peb mfsmo preço a remessa pelo correio, com todas as instrucções impressas em portuguez Se nao
tfve^de recursos para obter de prompto os dois Accumuladores, comprae um de cada vez; ou então comprae

pof 10S000 o livroXXmo Pratico do Dr. J. Lawrence, com o qual podereis muito obter, sem os Accumuladores.

-i • j lisJi-Jál cn;.Htíf irn« Medico (Dontor em ttedíciita). Cirurgião Dentista; Pbarmaceutto, Engenheiro tivil, Heterinario, Machinista toma»-

íüPCIÜ tlO UIPIQISS bClBIlTITiCQS - 
dante de eiiarcaiõis, tada-livros n Chefe li Contabilidade. Trinta em Comercio (paia negociantes). Enge-

nheta Indostrial (paia indostiia'»Photographo. Agrônomo, (paia lavradores). Baitoel em snwias Jurídicas e Seciaes (paia Juizes de paz. Delegados e adiogados), Doutor era

M^VMrtiídn-»-* (paia autor-dades e chefes políticos,. Mor em Sciencias Pedagorigas (para professores), Doutor em NutiiUli W* V*

dores do Evangelho). Mi DipIODlã í RS. BOSB00. EOHI refllStrO HO IfliiHl Í6 THUlOS BO BlO È UlTO.É1S WtM

Estes Diplomas são acceitos pelos Tritaaes Soperioies do Pernaáuco, Rio Grande dc" t de outros Estados. Dem como por muitas inspetlorias de Hjgieie. - GMfflIDDS I

m\"- St. \am S C, Rua ia tanto 45.1 fe Janeiro
Esta eas» é coubeclda desde ha cere» de 20 aonos eom« Agencia de Universidades

Estrangeiras. Fornece, a quem os pedir, folhetos grátis explicativos.

01 K ter o dinheiro:
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A MIQUIAÇÃO
O Brasil está miquiado.
Os jornaes todos os dias proclamam

esta verdade dolorosa.
Ainda não terminou o governo do

Marechal e as finanças do paiz já estão
arrebentadas; ainda não findou a escan-
dalosa farça, e já se soltou o pavoroso
grito: miquiou !

afinal de contas, este resultado era
mais ou menos esperado, porque no
Brasil nunca se viu tanta comedeira e
negociata, como nestes dois últimos an-
nos.

Políticos, que estavam em condições
financeiras mais que precárias, foram de
um momento para outro apontados co-
mo possuidores de grande fortuna; in-
dividuos, cujos nomes estavam enterra-
dos ho mais profundo olvido, por causa
da sua incompetência, surgiram, de re-
pente, oecupando altos e rendosos car-
gos.

Isto para falar apenas do que acon-
teceu no tablado, porque atraz dos bas-
tidores deram-se factos muito mais ^ver-
gonhosos.

Era natural, portanto, que secassem
as tetas da Republica, mesmo porque
sendo ella moça e franzina não podia
amamentar todos os marmanjos comilões
que queriam passar somente a leite;

E ellas secaram; e veio a miquiação
e o Marechal já está com medo de ficar
prompto.

E' uma lição a futuros presidentes.

mãzBk

-N"o <3--i__arari.37-
Peleja iitteraria

Emilio de Menezes versus Saturnino
Barbosa.

E' com o orgulho de paulista abatido,
quo vamos noticiar um fecha intelectual,
«ocorrido no café Guarany. na noite de
1'uarta-feira, em que se bateram no terreno
da litteratura e da piada o sr. EmiJio do
Menezes e o sr. Saturnino Barbosa.

O sr. Saturnino Barbosa, já o dissemos
nmita vez, como poeta, é um coitado.

Mas é pedagogo, scientista. anarchista in-
tollectual, etc.

Fiados n'esses titulos de gloria, alguns
moços paulistas procuraram-n'o para que,
representando a intelectualidade da nossa
terra, desse um esbarrão no orgulho litte-
rario do poeía carioca.

Triste inspiração desses moços paulistas—
Emílio de Menezes redusiu a pó de traque
a individualidade dò seu contendor.

Saturnino começou por ter a desgraça de
buscar o Haeckel para a discussão, confun-
diu-o com Hegel, metteu os pés pelas mãos,
encabulando os próprios admiradores.

A sua má estrella conduziu-o depois para
o campo do polyglotismo. Elle disse:.

Donnez moi «un cigarreh.
Tanto bastou para que o outro cantasse

victoria — Cigarrei não ! Cigaráte, não per-
doando a pequena distracção.

Mas Saturnino teve um momento de glo-
riosa vingança, gritando :

Diga-me agora a formula da borra dò
chumbo!

Emilio, ahi embatucou. Mas o que valeu
esse pequeno suecesso d'armas? Foram os
desastres de Portugal ao' lado de Austerlits.

Porque, pouco depois, o Saturnino sahia,
escangalhado para o resto todo da vida, tal
Nazim Paschá de volta d'uma batalha com
búlgaros.

E disse alguém — Leva p'ra consolo ter
cjnseguido ser mais burro do que o Chico
Salles.

Corrçelio Pirej
Esta em Sao Paulo de pas-sagem. o querido poeta da Musa

Caipira.
« O Pirralho » que, para á

sua fundação, teve em Cornelio
um auxilio leal e valiosissimo,
só pôde vibrar em abraçal-o de
novo.

Elle continuará agora a sua
prestimosa collaboração, man-
danclo~nos as irresistíveis Cartas
de um caipira.

Parabéns aos leitores.

fllafe um ponfo de reunião
pura os velhos bohemios de São Paulo
se abriu esta semana. O Restaurant
Palhaço sito á Rua S. João N. 101,
inaugurado terça-feira passada e de
propriedade dos srs. Carmello Russo
& C.a está apto para agradar ao fre-
guez mais exigente, não só pelo as-
seio, belleza interna, bóia superior
como pela optima modicidade nos
preços. O « Pirralho», que foi con-
vidado para a inauguração, apezar
de ser ainda creança e não ser bo-
hemio, lá esteve, gostou muito e
trouxe optima impressão.

.^-•viação erjci Sao Paulo

^H^ÍjES_ra__9____|
_w_Wt *f__- í'-^ ¦ ~.- 1

a_____^_M^_M5wSS*W Eí' ^MÉjJB^^jJKffiMBBflKBlWKSJfljyfB

______________sS**" '¦mwhtcCUBBÍ i

í 1MB • :'___\
H__________HE__r____|___ ~~~*ÍL-^BI ¦•^^"¦"•¦•ÍOHRBB

¦'.• ..

I

Edú no seu apparelho



**~-—•-¦•"5ffi —&T2 C'^"4
¦ ¦iiiiwtwiiiiiii^inrmiiiiiiinT*'

¦sÉy

;i* ..ri •>.,,.„„„,^-^—^-^i

,JWkt M__________ 

.' . ' 
_mT; ,,

p n 1II 11C f Sil i!! C \\ REMÉDIOS!
;: ».

DE ATOL
Registrado e approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica

0 mais poderoso agente contra a SYPHILIS 5 moléstias
de peile, chagas, RHEUMATISMO

e todas as doenças provenientes de um sangue impuro
 nsYPHiLmeesn 

Muila cou<*a se lem annunciado para a cura da Syphilis, seu que ate hoje
h<uv(s-e umprapa a Io que satisfizesse jor conple.o as exigências do doete.no isto
é que, atacando <ste terrível mal, não provocasse irritações gastio-intestinaes e utras
diversas que ei stumam apparccer depois de um prolongado uso de depuratiyos iodo-
tados e mercuriaes, os que mais vulgarmente se teem empiegad) e annuncrado para
estas moléstia-*. 0 «Depurato!», tendo por base um produeto chimico descoberto e ap-
plicado por um sábio medico allemão, que no seu paiz tem colhido e esta colhendo
os mais extraordinários resultados com as suas maravilhosas curas, foi ensaiado por
um reputado clinico de Lisboa, tendo obtido nas suas experiências assombrosos resul-
tados, que não deixam a menor duvida sobre a sua enorme efficacia na radical cura
da syphilis. rheumatismo e todas as doenças provenientes de uni sangue impuro, ha-
vendo doentes 110 mais adiantado grau que, depois de terem ingerido bastantes dro-
gas, sem resultado, ficaram completamente curados, «num só mez», com o uso do
«Depuratol». T^ . .

Só agora, depois de obtermos estas provas, viemos annunciar o «Depuratol»,
na certeza de que o melhor reclame será feito não por nós, mas por aquelles que o
ferem usando.

As vantagens do «Depuratol» sobre todos os outros depurativos consistem no
que vamos expor e que «absolutamente garantimos». ,¦'..¦¦

1. — Ser o «Depuratol» um depurativo que não tendo dieta especial, da o bem
estar ao doente, abre-lhe o appetite e dá-lhe boa disposição, não produzindo a mais
pequena irritação ou alteração no organismo.

2. — Ser um poderoso «preventivo», superior a tudo o que tem apparecido para
as manifestações syphiliticas que costumam a apparecer nas differentes estações do
anno, sobretudo na primavera e outomno

3. — Basta apenas alguns dias de tratamento para que o doente reconheça
sensiveis melhoras, por si sufflcientes para valorisar o medicamento.

4. — Ser uma grande economia, vista á dose máxima para a completa cura
ser de 6 a 8 tubos islo no niais adiantado grau havendo mesmo doentes que com 3
tubos ficam perfeitamente curados.

5. — A grande facilidade em tomar o «Depuratol», visto ser em «pequenas
pílulas».

se quereis um depurativo sem dieta especial, que vos abra o ap-
petite, que vos evite todas as perturbações e inflamações do es-
tomago e. intestinos, tão vulgares com outros tratamentes, se
quereis um depurativo que vos «substitua com vantngens o «6o6«

e todas as injecções e fricções mercuriaes, se quereis, emfim, um bom depurativo que,
com pouco dlspèndio, vos 

'limpe e purifique o sangue por completo, tomae o
¦% lll Toniae-o que nós, em troca de vossa cura e do vosso bem estar não

nfllinntn vos Pedimos attestados nem entrevistas para encher columnas de
fl jornaes. Isso não. O. que pedimos e muito agradecemos é que indi-

JU JUI UvUI 1 quejs a algum outro doente que conheça, como o único remédio que
vos deu a cura. Nada mais precisamos, nem desejamos. Tem este depurativo ainda a van-
tagem, além de não ter dieta especial, para quem precisa de sair e viajar, a de não
ser purgativo, sendo ao mesmo tempo um bom regulador dos intestinos.

Parae, pois, com todos os outros tratamentos e experimentae o «Depuratol».
As manifestações, sejam de que natureza forem, vão desapparecendo a olhos vistos,
como por encanto.

Svohiliticos:

Depositários: Silva 8 Granado, Rua da Assembléa H. n * Casa Raber, Rua Sete de Setembro Rs. 61 e Ba - RIO DE MRE1R0

É-chos de um concerto

(" í II '
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0 PUBLICO: -
0 PIRRALHO

Brotero á sc^na ! !!
- Nâo pôde! 0 piano não tem manivéla.
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Organo Indipendento do flbax'o Pigues i do Bó Retiro
PRORPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈRE & CUMPANIA

Re"attore e Direttore: JÍIO* BAMÉRE 1913 REDACO' I HCIflll: Largo Io fliiax'o Pigues pigaío co migatorio
EXPERIENTE

ARTIGOLO I — Chi insignà o Piralho
noii apaga o Rigalejo.

ARTIGOLO II — Chi liou insigná apa-
ga trezentó.

ARTIGOLO III — Istu giurnale é o or-
gaiio diffenscre da proteçó p' rus
animale.

ARTIGOLO IV-Du Hermeze da Fun-
sega també.

ARTIGOLO V — Chi non vutá no Luigi
Vampa p' ra governatore da Repu-
bliga sara esgulhambato nos» arti-
golos du Rigalegto,

ARTIGOLO VI - Non si ricebe né si
disinvorve origali.

Juó Bananére

Girente

Garta aperta
(íi) <

P'ru âfermeze da funzeaa
—»————»

Garo Maresciallo,
Saudaçó.

Intó vueê stá quireno cava
també una piquena, eh ! sô fi-
glio da máia !...

Faize molto bê, pur causa
che io tambê quano niurrê a
Juoquina vó cava una piquena;una tale Mariotta, che faiz a
ingomadêre pigado c'oa minha
gaza.

Eh ! vucê né s'imagina come
é «xique» a Marietta, porca mi-
seria ! I Tê eada zoglios maiore
dò orologio.

Si vucê quizó io ti cavo a er-má maise grande d'ella p'ra si
gaza cun vucê.

— E* molto bunitigna.
Só té una perna quibrada, unzoglio furado i non tê gabello.Ma, come diz o ditado, «p'ra

cni é, bagagliau basto», di ma-more che stá molto bó.
Si vucê quizó, spéra un pu-chigno che io mi dexo invelená& -luoquina i disposa si gaza-mos giuntos nu mesimo dí.
Uh ! che gustoso saria, si ga-za giunto cun vucê, che é vi-düütementi impurtanto e intó'f ficavo tambê impurtanto iMios giurnalo butavo o minhodomino inzima os artigolos, bu-aito, bunito !
°i quóre, é negozio fixado.

Spettando a risposta mi su-
brescritto c'ua stima da
cun8ideraçó, o griado bri-
gado

JUO'

Sessü telespamica_i

RIO, 8 (Stefano) — A garestia
da a vita stá indisgraziata. Tut-
tos genérimo di primiera nece-
cita stó c'oa óra da a morte.
Tambê o gapino stá molto garo.

BRAIZ, 10 (Merigano) -
Xigô oggi o golossalo maestro
Brotéro che vá urganisá prossi-
mamente um bruto cuncerto c'oa
vargea do o Garmo.

Nota da Redaçó — Che bó p'ra
saparia da Vargea.

ROMA, 24 ;Diantado)- Ma-
nha os intaliano vó gagná um
brutto combatto cos turcones i
vó mata tuttos turco che inda
stó vivo.

Nota da Redaçó — Intó non
tê maise sabulete barata,

ROMA, 24 Novembro 1912
Terçado) Gorre a nutiça che fui
proglamata a Republiga no Pór-
togallo. (T. Nazionalo).

Nota da Redacó — Eh I che
m'importa l

LEMANHA, 9 (Merigana)-
Onti u ré pigô un brutto pile-
gue, pur eausa di bibê quattros
pipa di zervegia.

Nota da Redaçó — Eh í che
porcheria di tiligramol Intó, chi
é chi non sabe che Mo e páu d'a-
gual

Notas pulichalia
0 griine mistério?" NisgUc ssbe

spricà Pega, pega — Cocorécco
Tahi vucê amatô—As pruvideaia
da a polizia — Altras notlçà.

Onteinda a Bara-funda, u bar-
rimo maise indisgraziato pur
causa di fazê sbornia, cuntecê
um grlmo morto misterioso, cun-
formo mi racuntaro personas bê
informada.

Mi racunfcaro che onte; pu-
teva sê unze ores da notte i

stava um brutto silenzimo nas
rua, quano direpentimo, as per-
sona cho mi racuntaro ista to-
ria e chi stavano agiugano|c ,>i-
gliardo nu ristaranto «BelK In-
taliana» pigaro di inscergá una
brutta insounhambaçó inda a
rua.

Dicevano: — Cerco. Tonio! Pe-
ga ! Pega 1 \

Non dexa scappá! Mètti o páúól
Intó o pessoalo che stava scui-

tano ficáro c'im brutto medo.
Iutó guntinuáro: — Cerca na

squina. Xico ! Cocoreco / cerca ! /
Eh \ tfahi! vucê amatô,

Disposa pigáro di aparlá baxo
e intó non si scuitô maise nada.

Quano pássaro una purçó di
tempio i non tenia maise peri-
golo nisciuno, itstó o pissoalo
che stavo scuitano, vignó spiá
che fui che cuntecêro.

Intò incontráro unas purçò di
rastro de sangue ó maise p'ra
diante una galligna co piscoço
gortado.

Inveiz non tenia ninguê nas
rua.

Aòra xamárono a jioüzia pur
causa di pricurá o gadavóro
do ssassinato, ma inveiz non
incontráro né nada.

Io stó morto. adiscunfiado
che fui a mó negra.

Uh! porca miséria! istu si
che fui morto maise pgióre du
crimo da mala.

Giibf'7a qnibrada
Onti no Bó Retiro un uómi-

no brigo co otro i quibrô a ga-
beza do otro. Intú furo os dois
preso c'oa ordia doLacarato.

Snicidimo

Na quartaffera, a pretta Juo-
qr ilu. di tale, pur causa di una
b.ighia c'o namurado, ficómol-
to discontentada c'oa vita i in-
tó arrisolveu si mattv.

Intó ella fui na venda, cum-
pró un guilo di veleno p'ra ma-
tá ratto i si mato.

Intó os ratto també cumero
ella i nu otro dí, manhecero tu-
dos morto.

Gronacca Suciale
Estive in Zan Baolo o Milio

di Menezio, o poete futuriste
migliore do Rio a Janére. Si
signore, pur causa che, qui in
Zan Baolo; só io o migliore.

Illo vignó avvisitá a Redaçó
do «Rigalegio», ma come io non
stavo lá, por causa che tenia
ido agiugá nu bixu, a Juóquina
mia molhere fiz a recepisson,
p'ra elli. Porea miséria! se io
sabia non tenia ido agiugá nu
bixo.

O Belizaro, o nrgno frigueiz
maise simpático che io tegno
nu minho saló, fiz inzamo na
Gademia i fui provado c'un dis-
tinçó gráo veniiisquattro.

üh! che bói!

Fiz annoses onti á mia só-
gara.

— Tambê o Jota Jota cavo
maise um niversarino.

Vó si gaza no mese chi vê, a
madamigella Marietta Lavadêra
co signore Beppi di Talo, gon-
duttore do garadura.

Cresci p'ra murtiprica, é a mia
pinió.

Quello chi maise me amolla
Nistu vallo lagrimare,
E' non pode strangolare
O Vapr'elli c'oa gartolla.

O gonveiro di Toba'tè mando
dizê che o migliore café do 1' Uni-
versimo è o CAFà' GUARANY»

Chi bibê o café do «Guarany»
non fica pretto. Chi non bibê fica.

Tê sempre tuttas qualitá di
bibida, desdo «xpmpagno» té a
zerveja. Gualhata, leite speciale
óva quente, « garapinhado » eco.,
ecc.

O ponto de riunió dos rapazo,
xique di Zan Baolo.

DOTTORE G. A. Diyogado i gonsul-
tore giuridaco das ptnsò chique.

Rua 15 Novembre—50-B
Sobra-logia
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O' Saturbosa Burnino

Tu não sabes quanto vales
¦

E's mais águia e mais kdino

Do que o nosso Chico Salles.

Dr. XAROPE.

Ofgeneral Reyes %p OYÍNOS vino vecchio cliinato e ciromalizzat

m
familiarHotel Cruzeiro do Sul -

RESTAURANT A CARTA — Illuminado a luz eleotnca

RUA SENADOR EUZEBIO, 2 - Canto a praça da Republica
e Praça d.a ZKepioblica., 213

Proprietários: Alvares Corrêa & Irmãos
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"Pirralho,, Sportsman
O «Foot-balb, depois de alguns mezes de

«ferias», voltou de novo á activa, com uma

animação promissora do mais ruidoso sue-
cesso para a « season » sportiva que a Liga
Paulista inaugurou no domingo ultimo.

O primeiro dia de «foot-ball » em São
Paulo foi bastante animado, e não deixou
duvidas sobre o que vai* ser o campeonato
de 1913. Os dois contendores — Internado-
nal e Ipiranga — este mais que aquelle, fo-
ram felizes na sua «premióre » do campoc-
nato deste anno, e, si o veterano Club da
camiseta rubro-negra organizasse um con-

juneto mais bem cuidado e mais homogêneo,
como o fez o seu adversário, então, sim, a

prova inicial da presente temporada seria
uma bellissima recommendação para o sport
de «foot-ball» entre nós, porquanto a ella
não faltou a concorrência chie e numerosa

para enthusiasmar com os seus applaubos
os «sportmen» do dia.

Ainda assim com as faltas sensíveis com

que se apresentou o « team» do valente
«half» Aquino, o Ipiranga luetou bastante

pnra. o vencer, e não alcançaria este o «score»
final de 4 goals" a 1, se o keeper do Inter-
nacional não estivesse disposto a favorecer
a entrada de «pelota i no «goal» sob a sua

guarda. Da parte do Ipiranga houve tam-
bem alguns senões, menos sensiveis, é certo,

que os do Internacional mas capazes de
desmanchar a harmonia de um eonjuneto mais
ou menos igual ao que jogou domingo.

Dos novos que o Ipiranga «cavou», dois
— o « center-fonvard» e o « in-side-right»
provaram mal na sua estréa.

O « center», um inglezinho de metro e

pouco é um desastrado: corre como um
« puro sangue _, mas nunca tem a bola com-
sigo, e quando por um acaso, ella vai ter
aos seus pés, é uma afobação, um «mexe mexe»,
que dá em nada.

O « right » é mais calmo que o « center»,
mas, como ello, é um valente «enterrador»
do team. Para eóriipensar essas faltas o Ipi-
ranga tem Thiele, Formiga, Fridereich, Bo-
roró, Watzke o Constantino, que sã~> ele-
mentos capazes de honrar qualquer «..eam»
da Liga.

Emfim, o Ipiranga, que nos campeonatos
passados se deixou vencer por quasi todos
os concorrentes á «cup» de honra, apresen-
tou-nos um eonjuneto, que, salvando-se um
outro elemento ma o, pode com vantagem
desforrar as derrotas que sempre vem, ex-
perimentando desde que passou a viver sob
o Conselho da Liga Paulista.

Os últimos serão os primeiros,., e não'
será difficil ao Ipiranga primar nas pugnas
sportivas deste anno, uma vez que se dis-
ponha com vontade aos «traánings» que valem
muito, sinão tudo, no «foot-bajl»..

Amanhã, no Velodromo o Paulistano e o
Americano disputarão a segunda prova do
campeonato.

O que vai ser o «match» Paulistano-Ame-
ricano todos, de ante-mão, já sabem : uma
brilhante disputa que marcará época nos
annaes sportivos de São Paulo.

Ambos os «tenms» estão bem apparelha»
dos para a lucta > em admiráveis condições
de «entrainenrç-nt».

Ao Americano, que no anno passado
conquistou galhardamente o titulo de cam-
peão, não faltarão Hugo, Menezes, Itaborahy,
os Bertones, Alencar e outros nossos conhe-
cidos e talvez alguns «illustres» desconhe-
dos.

O Paulistano ainda tem Bubens, Gullo,
Astbury, Perigoso, Minguito, além de outros
novos que amanhã defenderão os cores do
valente Club do Velodromo.

A victoria não será fácil amanhã, e aquelle
que a alcançar terá vencido um valente
adversário, pois que ambos o são, verda-
deiramente.

X. X. X.

Não ha duvida — os preparados
h£o de ser sempre o terror do her-
mismo e do general Pinheiro Ma-
chado.

Pois não é o sr. Dantas Barreto-
acadêmico - quem está sustentando
a nota contra a mania de mandar
do chefe gaúcho?

Aos Asthmaticos!...

Especifico ora descoberto, que tem feito
real suecesso na cura da asthma e bronchite
asthmatica:

Uma cura importante ,
Illmo. sr. major Bruzzi. Estando minha

filha Clara soffrendo de «asthma» recorrir
a seu produeto, Elixir anti-asthmatico dr.
Bruzzi; e com um só vidro obteve a cura
radical, de tão terrível moléstia. Em bene-
ficio de todos passo o presente, por gratidão.
Bio, 14-12-1912.

Horacio César de Lima — Bua Visconde
de Itaúna n. 543, casa n. 7.

Venda nas drogarias e pharmacias e nos
depositários BBUZZI & C. — Bna do Hos-

picio, 144 — Bio de Janeiro — Em S. Paulo.
Bua Direita, 11 — J)roff.aría jtmarante.

Uma pequena celebridade brasileira
que fará a sua estréa no Bio e em São Paulo no próximo verão

Kl

•

'MM SCHIHDELAR - dansarina de nove annos do Scala de Milão
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O Pirralho nos Cinemas

/ "*ÍWA^(" 1 / '---

lum
O elegante cinema

da rua de São Bento
continua a ser o ponto
predilèctó da nossa di-
te. Tcdas as noites uma
enormidade de moças
chies enche o vasto sa-
lao do Radium com
grande gáudio dos mar-
maojos e do Pirralho.

Nas duas soirées da
moda rie sabbado e
quarta-feira o Pirralho
viu as seguintes ami-
guinhas: C. de B. sem-

pre bonita e elegante ; L e N. V. B. risonhas;
J. de B. muito empenhada em descobrir...;
M. A. A. encommodada com um pernóstico
que lhe estava ao lado ; Z. N. sympathica;
M. M. da F. engraçadinha; L. F. zangad.1-
nha com a prima ; E. P. S. graciosa e G. P.
tristinhá.

No Bijou
Sempre cheio o popular cinema da rua

de São João. Os films exhibidos no decor-
rer da semana alcançaram o mais ruidoso
successo. As graças do TontoHni fazem sem-
pre as delicia das moças.

Mb

No íris
Uma concorrência enorme afflniu ao íris

durante a semana. Films sensaciònaes foram
exhibidos e todos elles conseguiram triuni'

phar, merecendo applausos estrepitosos. ¦

No Familiar
Esta casa de diversões está na ponta.
As suas funeções são sempre concorridis-

simas, pois o dono do Familiar não poupa
esforços para bem servir o publico.

Amanhã haverá uma bellissima matinée.

No Liberdade
Com a concorrência e alegria de sempre

realizaram-se esta semana interessantes es

pectaculos cinematographicos na apreciada e
confortável casa de diversões do largo da
Liberdade.

O ciou da semana foi, sem dúvida, a ex-
hibição do bello e emocionante film intitu-
lado «Os miseráveis», que atlx-iiu ao I_iber-
dade Cinema colossal assistência.

Na matinée chie de quinta-feira o repre-
sentante do Pirralho, que já se acha resta-

hfílcciáo, notou a presença das galantes e gra-
ciosas senhoritas :

Zizi Castello, Cotinha e Faustina Siquei-
ra Noe*mia e Finoca Natividade, Adelinha

Uchôa Pumont, Zeca e Carmen Uchôa, Ma-

ria Paula Shmidt, Odilla Pujol, Maria Cin-
tra, Odette Dutra Silva, Maria Faria de
Mello, Olivia e Belmira Vasconcellos, Maria

e Isa Bulcão Giudice, Alzira Seabra, Car-
men Monteiro, Celina Leal Costa, Antonietta
Galhardo, Maria e Alice de Quadros, Ma-
ria Bittencourt, ÇJarmen e Pilar Mottilo,
Olga e Ibéria Soares, Alice Montmoreney e
Pequena Botelho.

Liberdade Çlub
Em reunião de directoria foi marcada

para o dia 26 do corrente a 13.ft partida dan-

cante que esto acreditado Club vae propor-
cionar as familias de seus associados.

Incontestavelmente o Liberdade Club é
hoje, no gênero, a sociedade que maiores
sympathias gosa da elite paulistana.

Pelos esforços que seus dignos directo-
res estão emprehendendo; é de esperar que
o próximo baile exceda ao brilhantismo dos
demais, pois essa festa realizar-se-á nos vas-
tos e confortáveis salões do Club Germania,
cuja ornamentação vae ser confiada a Casa
Flora.

Para retirada de convites, os srs. sócios

podem dirigir-se aos srs. Pedro Caropreso,
á rua Tamandaré n. 72 ; e dr. Belfort de
Mattos Filho, na avenida Paulista das 4 ás
6 da tarde.

^^^^^^^

Os homens de negocio intel-
ligentes não devem deixar de visitar
PINHEIROS.

13. M MO NTB AI.TO
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Philarmoniga Musical - Bueno do Livramento.
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Aviação em S. Paulo

Momentos antes da partida

Instantâneos...
E' intelligeute e graciosa. Os seus

olhos são negros c brilhantes, bri-
lhantes e negros os seus cabellos.
Descendente de illustre familia Nor-
tista, em S. Paulo ella habita, fazendo
as delicias dos que a conhecem e a
comprehendem na bondade do seu
coração e na meiguice do seu trato.
Está no ultimo anno ;do curso de
piano do nosso Conservatório e é
uma grande vocação artística, Inter-
preta com alma e com amor Chopin,
arrancando do monstro negro de
dentes claros accórdes maviosissimos.
Está noiva de um conhecido e talen-
toso'; moço advogado, que passou pela
Academia deixando vestígios brilhan-
tes do seu bello talento. E' retra-
hida.

O espirito fino de quem ama sin-
ceramente a arte é quasi sempre
pouco expansivo. Por isso, ella vive
para si, para os seus e para os que
a comprehendem. E' só. KODAK

A MORTE PA TORRE

A Coelho Netto

INÉDITO

DDD

D D

Vetusta cathedral que ao tempo te esborcinas,
Choras a torre audazTque aos céus erguendo a agulha,
Os^m^téríos^ro^bens"de que a egreja se orgulha,
DÕ^lto^ostrava^aos fiéis nas sonoras matinas.

Já de ti longe vão as praticas divinas,
Com que davas ao incréo a sagrada fagulha,
E ainda julgas ouvil-a em fragorosa bullia,
A oscillar no teu flanco e a desfazer-se em ruinas.

Tombou, lembra-te bem! á tarde, de repente,
Doirando no clarão de um ultimo arreból
A poeira que a envolveu subtil e refulgente.

Torre morta ! abateu do orgulho no crysól,
Tombando amortalhada, ampla, e gloriosamente,
No purpureo esplendor da agonia do sol.

Emílio de Menezes

DDD

D D
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Recebemos nesta semana
dois votos para o nosso concurso de
belleza, dois votos originalíssimos.
Um, era para o marechal Hermes e
o outro era para o sr. Piedadão. As-
sim rezavam os « coupons».

Por acharmos exquesita essa con-
fusão de sexos que os nossos ama-
veis votantes fizeram, registramol-a
e felicitamos a « cheirosa creatura»
e ao coronel da briosa. Para poupar-
mos ás bellas creaturas o desgosto
de só terem um voto cada uma no
nosso * concurso, deixamos de apu-
ral-os, ainda mesmo porque, espera-
mos dos votados uma confirmação
qualquer, sobre as suas mudanças de
sexos.

|||§S
I

O ensino em São Paulo
-a?  --w  

 ^

HBSrkh jrfKí^i-- -^ -jm_. . I

O Wencesgau tem feito, Ultima-
mente, bellas apreciações das fitas da
Companhia Cinematographica.

O notável homem de letras aban-
donou de vez a critica theatralfpara
se dedicar á critica fictícia.

Futuras professoras

05 RATOS
Publicação dinquerito ó vida brasileira

(Em seguimento a "Os Gaios" de Fialho d'Almeida)

Ensinemos os ignorantes!
Vim cá saber quando è que vossemecê dà uma folga ao

Fialho.
Não mo sáe das unhas tão cedo ; pelo menos emquanto

não se lhe erigir uma estatua. Mas o meu fim principal não é
esse; ó despertar a curiosidade dos meus leitores pelo maior
prosador portuguez dos últimos tempos.

Mas o Eça...
Eh! o Eça! Venha cà! Sente-se. Vamos conversar.

O leitor, que não é burro, jà parcebeu que isso é um dia-
logo entre este seu creado e um cacete qualquer, literateiro.

Tirei da estante um volume do Eça e abri no conto « A
Perfeição ».

Cà está, logo nas primeiras linhas, o pândego do Ulysses
com a barba « enterrada * entre as mãos. Você, se visse isto
no Fialho, damnava, hein ? Chamava logo o homem de igno-
rante, e accusava-o de não haver empregado o «termo pre-
ciso >... Porque isso de enterrar barbas em mãos, só se fôr em
mãos de cavouqueiros, bem estrumadas. Ora, que se saiba, o
Ulysses lá na sua ilha não andava com as mãos sujas de
barro. Muito pelo contrario: não só se lavava, mas também, se-
gundo o testemunho do amigo Eça, se banhava em perfumes,

talvez em água da Colônia como aquella gorda personagem da
«Illustre Casa». Bem, não exageremos. Vae por ahi adiante o
Eça a descrever a vida do Ulysses na ilha e chega-se ao pri-
meiro dialogo do heróe com a deusa. Manes da Hellade! E'
Ulysses quem fala ou um j anota alfaeinha? i Oh deusa, não
te escandalizes ! * Ahi está a exclamação que o impeccavel Eça
de Queiroz pce na bccca de Ulysses, « o mais subtil dos ho
mens! » Parece de um estroina a uma reinadia, não parece ?
«Nao te escandalizes ! » E' puro alfacinha, ó legitimo sacco do
Alferes! E' Cidade Nova do melhor / Note agora o meu amigo
que isso não é uma exclamação accidenta] nos lábios do heróe.
Elle a rep te com freqüência. E' sempre com essas infames
palavras — « Oh deusa, não te escandalizes! » — que começam
os discursos de Ulysses á cidadã do Olympo alojada na ilha
de modo que, no sentir do Eça, tal expressão ó « precisa s,
característica, define até certo ponto o personagem, é typica,
é exacta, dá a impressão da realidade. Ora, nada mais dispa-
ratado, mais anachronico, mais grotesco, do que um Ulysses
de túnica e sandálias a falar como um freqüentador do Dá-
fundo. Nada, a não ser um Ulysses que, falando desse mesmo
modo, vestisse rabona e calçasse sapatos inglezes. Mas o < não
te escandalizes! » vale bem um par de botas... Entre um ana-
chronismo e outro, uma impropriedade e outra — a de pala-
vras e a de vestuário — o coração do Eça não balançou: de-
cidiu-se pela primeira. O mestre devia ter tido o bom gosto
de evital-a como evitou a outra. Depois, aquillo de Ulysses a
respeito do cordão da sandália — é de um cômico soberano.
« O mais subtil d os homens » prefere o amor de uma simples
mortal ao de uma deusa, porque, aquella, quando ao calçar a
sandália se lhe arrebentar o cordão, elle poderá dizer: « foi



Sâo Paulo que se diverte
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Um bello grupo

por tua culpa, mulher ! », ao passo que com uma divindade não
se podem ter dessas confianças. E' de cabo de esquadrai Yisto
pelo prisma do Eça, o Ulysses parece mais um vendeiro irri-
tadiço, desses que batem na mulher porque deixou o feijão
queimar, do que propriamente um dos homens meio divinos
« que fizeram a lenda da belleza antiga ». Alem de pedante e
pretencioso no falar-chato e burguez no proceder. Livra!

Aqui, o meu visitante, com quem dialoguei no principio,e que ouvira calado essa catilinaria, todo se abespinhou e re-
trucou-me com indignação:

- Pois o Fialho é um asneirento. Foi uma profanação o
que você fez sabbado passado: comparar a prosa extravagante
desse homem á prosa modelar de Euclydes da Cunha.

Extravagante?
Extravagante, sim. Arrevesada, charadistica, incompre-

ensivel.
Bem vejo que você prefere a «Innocencia» doinsnppor-

tavel visconde de Taunay á «Taça do rei de Thule», por exemplo.
Extravagante, sim. Aqui está, nos «Gatos» (e tira da es-

tante o volume VI). Esta descripção das fayanças de Bordallo
é ridícula. O final ó indecente de nephelibatismo:... «aquillotu-
do mexe, ondula, arranca — musculatura, ossatura, aponevroses,
pelles, estofos de vestidos — (até aqui ainda passa, mas o quese segue ó risível) fumegando a expressão por cada dobra, dando
a selvageria viril por cada striadura.»

Nem tanto. O que eu ahi noto ó um simplissimo des-
cuido de redacção. Se Fialho tivesse redigido a coisa com cal-
ma, ou melhor se houvesse retocado o que evidentemente escre-
veu numa hora de allucinação visual — enão se pôde negar
o relevo com que elle descreve os grupos bíblicos de Bordallo —

se Fialho, em summa, se desse ao trabalho de fazer com essa
pagina o que dizem que o dr. Silvio d'Ameida faz vinte vezes
com as « Divagações » antes de mandaí-as á typographia, o
meu amigo veria que uma expressão que «fuméga» eumastria-
dura de músculo que revela « selvageria viril » estão qualifi-
cadas e assignaladas talvez com demasiada preoccupação de
originalidade, mas admiravelmente.

Uma expressão que fuméga! Não te escandalizes! Bismarck
«disparava» conceitos como quem dava tiros. E' o nosso
Euclydes quem o diz. De disparar a fumegar, pouca coisa vae.
Tanto que quando se dà um tiro sempre a arma fuméga. Te-
mos agora a pólvora sem fumaça, mas ainda não foi reconhe-
cida pelos literatos. Todo destroço deixado por uma explosão
de pólvora, com ou sem fumaça, ha de ser « fumegante » em-
quanto os noticiaristas não renovarem a provisão de chapas
que fizeram ha bons vinte annos. Mas, se você persevera em
considerar o Fialho um escriptor que sò se salienta pela extra-
vagancia, cá lhe offereço, em represália, um pedacinho typico
dos «Garimpeiros», de Euclydes da Cunha, nos « Contrastes
e Confrontos ».

E li:
« Desde as primitivas buscas pelos leitos dos córregos,

dos caldeirões e das itaipavas, com o almocafre curto ou a ba-
teia africana, na actividade errante das faisqueiras; nos traba-
lhos nos taboleiros, arcando sob os carumbés refertos, ou vi-
brando as cavadeiras chatas ató aos lastros ásperos dos nodu-
los de hematile das tapanhuacangas 

E repeti, em triumpho :
« os lastros ásperos dos nodulos dc hematite das tapanhm-

cangas l, »
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Concurso annual de bçlleza
Organizado pelo PIRRALHO

Está prestes a encerrar-se o nosso con-
curso annual de belleza. Por isso temos re-
cebido nestes últimos dias um punhado de
votos. Votos, votos e muitos votos, eis o

que nos traz o correio todos os dias afora
uma ou duas cartas do váte Saturbosa e
do prosador José Agudo. A apuração desta
semana, deu-nos o seguinte resultado:

Graziella Sampaio .
Cybelle de Barros .
Fulvia Pereira Bueno
Julia de Carvalho .
Marianinha N. do Valle
Laurentina Heitor .
Zuleika Nobre
Dea Durão .
Leonor Sadocco
Consuelo Lobo
Leonor Ferraz
Renata Crespi
Ninette Bamos
Sylvia Valladão
Etelvina Ribas
Tilinha Nogueira .
Mimi Miele .
Zaira Duarte Nunes
Ruth Penteado
Edmea Vieira de Mello
Alzira de Carvalho.
AlziraForster
Julieta Roos.
Aiina Paes de Barros
Cleonice Gozzoli .
Gilberta Lefevre .
Magdalena Sampaio
Odila Pujol.
Jacyntha Ronchi

Edina Ferraz Sampaio
Beatriz Livramento
Odette Ribeiro /.
Sylvia Bohn. ; V
Eleonora M. Ferreira. . ...
Abigail Duantre .
Brazilia Pereira de Carvalho
Elza Muniz Gomide
Ermelinda Pires
Diva Dauntre
Leontina Coimbra de Castro
Maria Gozzoli. .
Bertha Garibaldi .
Maria E. Pinto da Silva .

Lucilla Seabra . W .
Aracy Lacerda
Marianna Odette de Figueiredo

Marcilia Galvão V
Alfrida Meira
M. Lourdes Bittencourt .

Olga Guizard
Zelia Camargo .
Angelina Caputo .
Annita Paula Leite
R. de Vergueiro .
Oscarlina Guimarães
Maria Eugenia Guimarães
Eugenia Miranda Escorei
Maria Amélia Castilho Andrade
Sylvia Monteiro . . •
Ruth Vergueiro
Antonia Meira Leite
Aida Vitale .
Luiza Konen
America Ruffa

493
414
401
343
265
256
182
175
172
170
160
140
108

91
62
45
42
40
40
39
32
20
25
24
22
20
15
12

8
3
2
2
2
1
1

3685
3439
3411
3327
2834
2719
2637
1965
1817
1713
1611
1432
915
910
904
898
872
865
863
850
801
769
730
690
689
680
618
590
566

Afim de evitar toda e qualquer
duvida, a apuração final do concurso
será feita por pessoas totalmente ex-
tranhas á redacção.

O Pirralho

2.° CONCURSO DE BELLEZA

Qual'é, na opinião de v. exa. a moça
mais bella de S. Paulo?

Eiia passou.** Um fluido sua-
ve e estonteador envolveu-nos a alma
e o espirito. Vimos no seu olhar mei-
go e doce uma qualquer coisa que
nos arrastava. Ella estava bella.

Seguimol-a. Entrou n'uma casa de
flores. Ahi, parece que todas as fio-
res se humilharam diante da belleza
delia. Sahiu com um bouquet de vio-
letas... olhou-nos e passou...

Tivemos vontade que 
"a nossa ai-

ma se distendesse como um enorme
tapeie azul, para que ella, com o seu
pesinho mimoso e de fada nella pi-
sasse triumphante e rainha, porque
assim ella merece pela sua belleza
extraordinária e pela meiguice eston-
teante dos seus doces olhos !,..

E ella passou... Foi-se...
E nós ficamos no enlevo mystico

do nosso extasiamento. Atè quan-
do ?... O destino é caprichoso, e sò
nos proporciona felicidades de longe
em longe e, ás vezes, nos dá uma só
na vida.

O futuro tle Pinheiros dese-
nha-se extraordinário.

Como ponto de diversões diurnas
e nocturnas, é unico pela sua admi-
ravel situação sobre o magestoso rio.

O general Pinheiro Machado re-
flectia outro dia :

— O Hermes já me falou em que-
rer entrar para a Academia de Let-
trás. Não vê que eu consinto.

Pois o Dantas Barreto não está

perdido porque se convenceu que
sendo acadêmico, tinha a obrigação
de ser preparado e civilista portanto !

ffirte italiana em S. Paulo

MlGHELE CASGELLA
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De Camarote
São José

A companhia do em-

prezáiio Yitale, que
trabalha neste theatro,
vae cavando a vida
bem regularmente.

A reapparição de G i-
seldaMorosini fez com f-_
que muitos velho& vol-
tassem ao theatro.

A querida e popu-
lar prima-donna, que
tanto suecesso já fez,
é actualmente o que se costuma dizer, bana-
neira que jâ deu mclio.

De facto si ella tem ainda a graça e o
desembaraço, não mais possue o enthusiasmo

que a animou outrora e fel-a triumphar.
Todavia no papej de Anna Glavari Giselda
Morosini ainda é bem apreciável, embora
trabalhando com um Díinilo, como o sr. Curti'

A' graciosa Olga Rizzola cabem sempre
os mais calorosos applausos do publico que
freqüenta o São José, e ella merece-os fr§n-
camente, porque ó sem duvida a melhor ar-
tista da troupe Vitale.

Cheia de graça e desenvoltura, cantando
sempre com expressão a intelligente actriz-
cantora desempenha com perfeição e bri-
lhantismo todos os papeis, que se lhe con
fiam.

Na Primavera Scapigliata ella foi uma
Clara seduetora o maliciosa, que cantou e
assoviou muito bem, recebendo muitos ap-

plausos e vivas.

polyfheama
O theatro da rua de São João está sem-

pre repleto. O programma que actualmente
se exhibe é optimo. Dello fazem parte a

graciosa cançonettista napolitana Maria Fan
tini, Simone de Moray, Bianca Nera e mui-
tos outras artistas de valor.

Variedades
Fez muito suecesso ultimamente neste

theatro a Prineeza dos Dollars, que a com-
nhia hespanhoia de D. Pablo Lopez inter-

pretou muito bem.
Todos os artistas foram muito applau-

didos.

O Pirralho communica ao sr. José
Agudo que, se faz grande questão da
publicação de suas cartas, ellas po-
dem ser publicadas na secção paga,
como reclame de talento.

Para isso, procure o nosso agen-
te de annuncios, sr. Nicolau Abranches.

Caslno
Este elegante music-hall enche-se todas

as noites.
Actualmente os números de maior sue-

cesso são a cantora e bailarina Yvonne de
Fleuriel e a cantora El da Pasquetti.

Aos capitalistas, um passeinho
a PINHEIROS só pôde fazer bem.

A cidade caminha para lá.

O Leão do Norte eriçou a juba
e o rebenque ainda não estalou... O
Pinheiro General, de sobr'olhos car-
regados, cabelleira virgem, está com
o rebenque descido em attitude de
temor. No circo eqüestre da política,
vejamos o que faz o gaúcho doma-
dor de feras sem alluzão ao magni
fico soneto ultimo do Sarti Prado.
Esperemos.

Ao estalido do chicote veremos o
que acontecerá. Ou o Leão se deita

timido e medroso ou o domador
corre rechassado pelas fauces abertas
do terrível animal.

Qualquer soíução dada a lueta
nos agrada. Brjgam as comadres c
gosamos nós.

NA BAHIA...
Grande suecesso das

Pílulas de Bruzzi!....
Snr. Bruzzi & C.

Kio de Janeiro
Levo ao conhecimento de vocês que te

nho applicado em muitas pessoas que soffrem
de «gonorrhéas » as Pílulas de Bruzzi, e
todos que dellas tem feito uso tem obtido a
cura radical, venho portanto, felicital-os por
tão útil medicamento.

Jequiriçá, 4 de março de 1912.
Coronel Leonel Marques de Magalhães

A venda em todas as drogarias e pharma-
cias, e nos depositários, Bruzzi & Comp.,
ma do Hospício. 144 — Em S^Paulo, Dro-
garia Amarante — Rua Direita, ll.^ÉÉJf^
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Um politicoje pulso
Quando chegou a *** a noticia

de que o filho do chefe governista
do lugar fora approvado com distinc-
ção nos exames do quinto anno de
Direito, vinte « amigos da situação »
(dezoito empregados públicos, sendo
que os dois outros eram candidatos
á primeira vaga de amanuense na Ca-
mara Municipal) mandaram imprimir
na typographia d'«A Ordem» um
boletim no qual convidavam o povo
a ir, «precedido de uma banda de
musica » receber na «gare», que seria
«caprichosamente ornamentada pelo
nosso amigo e correligionário dr. F.»,
«o illustre moço, dr. X, regressante
da bella Paulicéa trazendo na fronte
a coroa de louros do saber». Por
via das duvidas, o boletim explicava
que o dr. X, sobre ser filho do «ve-
nerando chefe do partido governista
local, o que desde a formatura lhe
dava direito a uma cadeira na Ca-
mara dos Deputados, se havia salien-
tado nos bancos acadêmicos, não só
pelo seu entranhado an ;r ao estudo,
mas também pelo ardor das suas
convicções políticas, seguro prenun-
cio do próximo apparecimento de

' mais um astro de primeira grandeza
no firmamento grandioso do grande
scenario politico e social desta nossa
estremida Pátria». Assigna.'..) pelos
vinte dedicados servidores do go-
verno, o boletim, que fora escripto
a capricho pelo juiz de direito da
localidade, appareceu em todas as.
esquinas c attraiu logo a attenção
publica.

Dois dias depois, pelo rápido,
chegou o novo bacharel. Era um sab-
bado. A caipirnda que viera ao mer-
cado, ouvindo a foguetaria que es-
poucava do lado di estação, correu
a saber se aquillo era noticia de sorte
grande ou qr.e diabo era. E assim
á multidão dos governistas foi juntar-
S: mais uni numeroso grupo, o que
permittiu ao redactor d'«A Ordem»
calcular em cinco mil o numero das
pessoas presentes ao desembarque do
joven advogado, embora o desmentia*
sem as estatísticas do «Annuario De-
mographico»...

Era um bello dia de céo azul,

sem nuvens; dava pena á gente ver
tanto chaleirismo num dia tão bo-
nito.

Depois do bestialogico do juiz na
estação, o povo acompai liou o re-
cem-chegado á «confortável residen-
cia do seu pae», como noticiou «A
Ordem», «onde foi servido a todos
um profuso copo da loura Antarctica».
Do agradecimento do bacharel, sabe-
se que terminou por uma citação de
um philosopho inglez, na qual se di-
zia que, «na luta pela vi<'a, os mais
fortes vencem sempre, infallivelmentc».
Por isso, «A Ordem» observou que
o filho do chefe era, «alem de um
primoroso cultor do Direito, uni ju-
dicioso e inspirado literato». E, i.r>de
esse dia,'ò chef. começou a estufar
ainda mais a bairiga, quando andava
na na, como se o enchesse de ven'j
a indizivel satisfacção.V.e ter um ii-
lho tão intelligente.

* *

Para que dizer que, na priniein
eleição de deputado, o d:toso mau-
cebo foi eleito?

Depois de devidamente recon'ie-

cido, veio a S. Paulo e trotou para
a Câmara. Mas, valha a verdade, não
zurrou: nunca abriu osqueixaes, nem
para pedir capim. Em compensação,
tecia pelos círculos políticos a es-
cad i de cordas de que havía de va-
ler-.:e para subir a um emprego mais
rer. loso do que o de deputado, como
os gymnastar de circo sobem ao tra-
pe::o. E :7 seus correligionários do
interior, vendo-o assim tão silencioso
e sabendo-o filho de peixe, propheti-
zavam-lhe um futuro cheio de glo-
rias. Tamanha burrice não poderia
deixar de produzir dourados fruetos.

E assim foi. O rapaz tinha nascido
empellicado e com o nariz p'ra lua.
Subiu tanto que alcançou a chefia do
jartido, isto é o melhor emprego
politico, aquelle em que mais se
ganha e mais tolices é permittido
dizer e fazer. De tal capacidade adhe-
siva deu prova, taes manigancias pra-
ticou, que, desprovido da minima
parcella de intelligencia, conseguiu
manter-se no alto posto annos e an-
nos sem que nunca se descobrisse o
segredo do prestigio desse corypheu

Na Faculdade de Direito
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da politicagem. Pv r fim, falou-se que
o segredo residia 1:0 quasi analpha-
betismo do homem. De facto, como
já se disse, elle era bacharel.

A ausência de convicções, de en-
thusiasmo e até dv brio punha-o a
salvo de partidas arriscadas. Coisa
curiosa: nunca se conipromclteu... os
áulicos tomavam isso por prudência,
tino administrativo e tacto político;
mas a opposição dizia que era sem-
vergonhic\

Todos os (.;oposicionistas são pro-
fissionaes da injuria.

Uma vez, o nosso homem —
ainda não se sabe bem como isso
foi — teve de fingir de convencido.
Era um caso em qne a sua com mo-
didade não parecia correr perigo, e
uma excellente oceasiâo de sobredoi-
rar com o prestigio popular o pres*
tigio político, tapando a bocea dos
invejosos que começavam a chamal-o
de medalhão. Saiu-lhe o trunfo ás
avessas. Perdeu a cartada. Mas tão
incansavelmente o acompanhava a
Fortuna, que, na mesma noite em
que se tornou conhecido o fracasso
dos seus planos, ganhou no «bacca-
rat» algumas dúzias de contos. Fra-
casso? Parcial, apenas... Remediou-o,
adherindo pela millesima vez na sua
vida. , .

Que importava ter sido aquella
uma luta de partidos ? Os partidos se
congraçam. Que importava a derrota,
se o vencedor lhe dava a mão ami-
gamente, não como a um estranho,
mas como a um parente? Prestigio?
Coerência? — Saber cair é a scien-
cia dos fortes.

Assim se affirmava na pratica,
luminosamente demonstrada pela evi-
dencia, aquella verdade jorrada dos
lábios de um bacharel recente, numa
longínqua cidade do interior...

A nova adhesão foi recebida com
agrado por toda a «entourage» do
chefe, habituada, como elle, a adhe-
rir machinalmente. Restava apenas —
e isto era secundário — explicar o
caso aos ingênuos, pela imprensa.
Aqui, o grande político excedeu-se
a si mesmo, como da Réjane dizia o
Wencesgau. Foi épico. Foi sobre-
humano de cynismo. Elle mesmo re-

digiu um artigo para a foma offi-
ciosa mais em destaque. O artigo
terminava assim: #

«Nada nos arrastará a confundir
o patriotismo com o panidarismo».

E continuando a ser o chefe de
um partido sem partidarismo, isto è,

sem programma, entrou definitiva-
mente na gloria: tinha encontrado a
melhor formula de adhesão. Seus
filhos tiraram patente do invento pa-
terno, e morreram ricos. A terra lhes
seja leve, aos filhos e ao pae.

DELPH1M FERRÃO

Dr, Oliveira Lima
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O nosso diplomata.,., fileiro

Chegou nova remessa des-

IÉ£S§1ÉH tas motocyoletas de. fama

mundial — Única machina

adequada aos nossos caminhos

Agente £eral
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Edú Chaves em companhia de alguns amigos

Uniz <3-ra,i_.er
0 pintor hespanhol Luiz Graner, que

ora se apresenta ao povo paulista é um ar-
tista de raça. Ha um anno mais ou menos,
no antigo prédio da Botisserie, obteve um
ruidoso successo pelo estranho dos seus ef-
feitos nocturnos e pelas marinhas magni-
ficas. Hoje, é o figurista Graner que se nos
apresenta. Dos seus 13 estudos de figura,
(alguns quadros de verdadeira abservação),
todos são; de mestre. Carmen, harmonia em
negro e yôxo; Carmen, harmonia em branco
e roxo, mulher fumando uma cigarrilha com
explendido effeito de luz.

Noticias de ultima lwrae fumador são sim-
plesmente adoráveis. Effeito dc, lanterna, duas
crianças sentadas, intensamente illuminas
pela luz da lanterna, é um trabalho de mes-
tre que deveria figurar em a nossa Pinaco-
theca ao lado dos trabalhos de Visconti e Pedro
Alexandrino... Do paysagista, melhor do que o

poderíamos dizer na estreiteza desta colum-
na, já o fez com desassombro e uma hones-
tidade digna de applauso o illustre paysa-
gista Parreiras. Graner, ó bem o illuminador
dos effeitos nocturnos e desses apenas moti-
vos de paysagens de que elle faz um quadro.
De Therezopolis, ha trechinhos de estrada,
riacho que serpeia apenas com uma nesga
de céo e effeitos de luz e está prompto o
quadro,

A nossa maravilhosa bahia do Rio ainda
é motivo para alguns dos seus trabalhos. Ao
snr. Luiz Graner, agradecemos o convite e
desejamos todo o successo que merece.

^St__l________
Pinheiros é o grande bairro do

futuro.

EMÍLIO DE MEJSÍEZE5
Emilio de Menezes, o extraordi-

nario artista do verso, esteve em. São
Paulo e visitou-nos.

Ao lado delle o pessoal do Pir-
ralho passou horas agradabilissimas,
ora deliciando-se com os primorosos
alexandrinos do maior dos nossos
sonetistas, ora soltando gargalhadas
francas e gostosas, provocadas pe-
Ia verve inexgottavel do summo
artista da satyra.

Mas o Pirralho não se contentou
com isso somente, e, larapio como
elle só, conseguiu filar do Emilio
bellissimo soneto inédito A morte
da torre, que publicamos no nu-
mero de hoje e que, naturalmente,
deleitará os apreciadores da arte.

E9 extraordinário o movimento
de PINHEIROS nos dias úteis.

Auiso ao sr. Saturnino Barbosa
Estando prestes a encerrar-se o con-

curso aberto por uma revista carioca
afim de se averiguar quem é afinal de con-
tas o principe dos poetas brasileiros —

se é v. s. se é o sr. Alberto de Oliveira
ou sr. Olavo Bilac — previnese a v. s.

que é tempo de fazer-se votar, pois até
agora o seu nome ainda nâo foi men-
cionado nas apurações semanaes do pie-
biscito,

O dr. Silvio de Almeida, que foi o
cabo eleitoral do dr. Vicente de Carva-
Iho quando o nosso poeta quiz ser mem-
bro da Academia Paulista de letras,

pôde arranjar para v. s. uma votaçãozi-
nha bem apreciável.

Adquiri meus Cabellos com a
JUVENTUDE ALEXANDRE

JÜVRNTüDB) ALBXAXDRB
Dá Vigor, Belleza e Rejuvenesce os Cabellos

A lUUgntllllB faz com que os cabellos brancos fiquem pretos, não quei-
ma, nao mancha 8 pelle.

A ]UBBfltUilB desenvolve o crescimento do cabello tornando-o abun-
dante e macio e extingue a caspa.

A JllUBIltlldC é o melhor dos tônicos contra a calvicie,
Peçam tjuveqtude jflexandre* Premiada com Medalha de Ouro na Exposição de 1908 e approváda

pela directoria da Saúde Publica.
Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias e oasas de barbeiros.

DEPOSITÁRIOS: Baruel & Comp.
INI TOS: Drogaria Barroso, de Soares & O.

>i
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No Club Esperia

Grupo- de convidados

Sprechen'fSie Deytseh?/tOEKAHI

^SSb I fe^í^S^ 
":'i^i
,1»

ti:'»g;rc^rjijmc3X'JjJ«/'X<r,'X?ra' Do You Speak!~English ?
Se nao, procurae o conhecido professor

M E IM R Y AAA IESE
ex-professor da Corte Belga e das

ESCOilSS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa

Rua 15 de Novembro N. 50 B ¦¦-- (1.° andar)
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Escriptorio Commercial e de Advocacia
RUS15 DE NOVEMBRO, SO - B (sobre-loje) Sala n. 7 De meio dia ás 4

Fumos e G«arros miniiíí
»f

r!t*;--

Sempre os mais acreditados e iiygienicos da America do Su!
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9 OS AÜTOMOYEIS E CARRUAGEN. 3e maior lira i conforto, são os da
CASA RODOVA,__HO

Trevessa da Sé JV. 14 - Telephone, 348 - S* PAULO
i9

Bexiga, Rins, Próstata, Urethra
A UROFORMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Esta-
dos e no
Deposito: Drogaria FRANCISCO filFF0.ll & i - Rua Primeiro de Manjo. 17 - Rio de Janeiro

P^™™-™™^
Provem os cigarros da Fabrica Concórdia
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ü Que já estão em venda
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!! QUEM PROV& GOST?.!!
M *.-•_

H

o tanoEti TheatPfll Brasileiroque está sendo organisadoniit por Orlando Corrêa Vasques
e Heraldo Barbosa e que deverá apparecer em Junho ou Julho deste annõ;
vae fazer um grande suecesso.



Casa Rsunier
Sociedade Anonyma

CAPITAL 5.310:0001000

Secções especiaes de ar-

tigos Inglezes e Francezes

para homens

Htta de alfaiate de 1." categoria

Matriz no RIO DE JANEIRO :

Rua do Ouvidor B. 172

Filial em SÃO PAULO:

Rua 15 de Novembro n. 39

ooo-o
-000

o

Loteria do Estado
__ DE
PAULO

Deposito no Thesouro do Estado: 100:000$000

EXTRACÇÕES ÁS 2.as E 5.as FEIRAS
o-ooo-. ¦—

AVISO IMPORTANTE - Os bilhetes vendidos para fora do Estado

^uelle ,ue os vende sem o respectivo sello. 
^ ^~^ C."

Caixa l - Rua Quintino Bocapa, 32 - Endereço Telegraphko "LOTERPAULO,. 1
: ¦ S. PAULO 
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14

17

24
28

Ordem das extracçoes de Abril

DIAS

Segunda feira

Quinta feira

5.a feira
Segunda-feira

Prêmio Maior PBEÇO
DO BILHETE

DIVISÃO

20:000$000

20:000$000

5O:O00$0O0
20:000$000

1$8000

1$8000

4$500
1$800

Meios a $900

Meios a $900

quintos a $900
Meios a $900 I

:^CPK<TVjglNA^^to-JíOÍi
SpVEDlOS = TIRA OS CAI LOS
ÉM 3 DIAS I NÃO IEALR1VAL

S0• E' calvo quem qner
Perde o» cabellos qoem qner
Tem barba falhada quem qner
Tem caspa quem quer

B Porque o 3

p^ PILOGENIO ^^
(« brotar noivos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma 

^rbaforte 
e 

^adia 
ei*



i A POPULAR,,1f ii

I

Associação Paulista de Pecúlios

A POPULAR é a soeied&de que menos sobrecarrega os seus associados. Possue
duas series: «POPULAR» para sócio de 8 a 55 annos e «SÊNIOR» paro sócios maio»
res de 55 e menores de 65 annos.

Em ambas as séries o peculho é de:

lliOOOSOOO
Serie Popular:

•jóia . . . • • • • • • •
Mensalidade . . . . . . .
Quota por fallecimento . . .

Serie Sênior:
15$0OO ii Jóia .........
3|000 Mensalidade . ,.'.¦.7 ,
4|000 $ Quota por fallecimento . .

15$000
5$00O

12$00O

TELEPHONE, 2,012 — CAIXA DO CORREIO, 111

i Sede Sócia
O*-"

Rua de São Bento, 21 (sobrado) S. Paulo - Brasil

¦

t«o

FIGURINOS
encontram-se na Agencia Geral de Carlos Woistein Júnior

19 S. BENTO, 1Z - B (sobrado) Sala lü * Caixa Postal I * S. PAULO
-+-^v>&sf<stapt*asv--->-

Álbum de Bal «Chio Parisien ^>.
» d j iLe Grand Chie»

Avenii» de la Mode . . ...
AlbumParisiana. ......
Bluses Nouvelles ......

» «Le Chie» ......
a de la saison
i Parisiennes . . . , -.
» Elegantes.

Bal Masque, 7 Serie ....
» eada serie . . .

Chie Parisien. . . ... . .
Costumes Taiiieur .....
Chifon
Caras y Caretas
Costumes Trotteur . . . ¦ . ,
Die Elegante Mode. . • . . .
Der Bazar .........
Elite  .'-¦ . •,
El Esdejo de la Moda . . . .
Eemina, l.a Edição. • . . . .

« 2.a > ......
Façon Taiiieur . . . . . . .
Grande Mode Parisienne. . . .

8$000 6$000
1

1$200
2$000
4$000
4$000
1$500.
2$000
1$500

25$000
4$000
4$000

2$000
$600

4$000
$800
$800

3$000
2$000
1$500
$700

4$000
3$000

8$000

4$ono
1$000
2$500

Grand Chapeau Parisien. . .
Grand Álbum des Fourrures .
Grand Luxe Parisien . . . [.'..
Jeunesse Parisienne . ...
Jupes Parisiennes . ....
Jupea Nouvelles . . 7 . . . .
Je Sais Tout.
Les Grandes Modes de Paris, l.a.

» » 2.tv
» » Chapeaux

La Mode Parisienne .....
La Couturière Parisienne . . .
La Elegância" Parisienne....
La Novità
La Parisienne Chie, l.a . . . .
La Parisienne Chio, 2.a ....
La Confeetion Parisienne . . .
La Lingerie Parisienne, l.a. . .
La Lingerie Parisienne, 2.a. . .
Les Chapeaux de la Parienne Chie 3$0C0
Le Gout Parisien ...... 1$500
Le Grand Chie". 6$000
Le Chie 4$000
Le Chapeau Parisien, l.a . . . 5$000

2$000
2$0()0
2$500
1 <tK(\(\

1$U(J0
2$5u()
2$000

4$000
3$000

Le Chapeau Parisien, 2.a . .
Le Grand Taiiieur
Le Carnaval Parisien, Ses. 4, .5 e
Le Carnaval Parisien, Serie 2.a
Lo Printemps.'...,..
Modeles Pratiques
Modes d'Enfants, l.ft edição .
Modes d'Enfants, 2.a edição .
Modas Metropolitanas. . . .
Ouvrages des Danies, l.a edição
Paris Elegant, l.a edição . .
Paris Elegant,.2.u edição . .
T>....*.. *rtf„.i„

Paris Bluses o Bobes L . . .
Kevuo Parisienne . j. . ...
Bobes dlnterieur . . . , .
Saion de ia Mode . ... . * *
Saison Parisienne, .com moldes
Saison Parienne, sem moldes .
Sartorial Art Journal, l.a edição
Sartorial Art Journal, 2.a edição
Toilettes Parisiennes ....
Taiiieur Mode ......
Wiener Chie .......

N. B.
Registrado peio correio mais 300 réis.

Estes preços entendem-se exclusivamente a dinheiro.
¦ \. ,*

. 3$000

. - 4$000
6.a 5$500

. j4$000

. 1$000
. 4$000
. ' 4$0 0
. 3$000
. 3$000
. 9$00q
. 4$OOo
. 2$50o
. j$5üo
. 3$90q
. 4$OOo
. 4$Ü0n
. 1$000
. 2$500

2$ÜOo
7$000
3$OOo
1$500
4$000
4$000

*v*
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Gonoceina
Cura cystites, uretrites, blennor-

rhagias, catarrho da bexiga e evita
a uremia.

Attesto que tenho empregado com
excellentes resultados a Gonoceina
do pharmaceutico Samnel de Macedo
Soares nos casos de cystites purulen-
tas e cystites post-partum.

Dr. Oalvão Bueno

A Gonoceina enéontra-se nas
prineipaes pharmacias e drogarias e
no deposito geral Phanacia Aurora rua
Aurora'57. S. Paulo.

yphsiis

D
Gonoceina

•Attesto que tenho conseguido os
mais.satisfactorios resultados com a
GONOCEINA — formula e prepara
ção do pharmoceutico Samuel de Ma-
cedo Soares, nas affeções inflammato-
rias das. vias urinarias ; catarrho da
bexiga, blenoi rhagias. E' um prepa-
rado que me inspira confiança, e por
isso o prescrevo sempre, certo de seus
bons effeitos nos oasos indicados.

Dr J. Quartim Pinto

A GONOCEINA encontra-se nm pri.t-
cipaes phirmacias e drogarias e no le-

posito Gtiral. PBARMAGIA AÜRORi,
Rua Avrora, 67 S. PAULO,

D a

H Gafe e Restaurant
"SPOET"

niaromi
mm E LICORES FINOS

COMIDAS a T0D9 HORA
PEEÇOS MÓDICOS

Aberto toda noite
RUA DO SEMINÁRIO, 7

S. PAULO
'. -  

:; \í.
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Typographia, Encadernação, Pautação

FABRICA DE LIVROS EM BRANCO
Sortimento de Objectos de Fantasia para Escriptorio

(Carimbos de Borracha

s DEFINE l P a
Escriptorio; hüíi FLGRENCIG DE ãBHEü, 88 a Officinas b Deposito N. 70

Caixa do Correio N. SH

Telephone H. 6!fZ - Endereço Telegraphico; DEFINE Sao Paulo

%?»»?• PAUL©
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?Qonorrhéa^Opiatina
Cura radical em poucos dias !
Não precisa inÍec.f ° ' 

nti.blenorrhagico que cura radi-
E' o único especifico antlWpi1 

f^ vecenieB 0uc^^sia^^iüip
mago ou os intestinos. ^

Praça Tiradentes, Num, 9
__ Cuidado com as imitações!

* I f

II

i

IMPOTENSIft
Fraqueza genital, depressãn nervosa, tura-se radicalmente tom as

Rnfta^nRstanpadoras do Dr. Meiidel
Depósitos -PI.arn.Boi» Simas, do A|Rubb

& O., Praça Tiradentes n. 9 - Drogaria
Rodrigues, Rua Gonçalves Dias n. 59, e

Rua Audradas n. 85.

\f Em São Paulo, BARUEL _. ©- «I

J ^rt11__ Tendes espinhas, pannos, cravos sardas?

MallChaS Cia PÇy.Ç Qnereis ter o rosto limpo e bello i

U S A E

m_r TSTMTUSINA
m mmvmwem immediatamente, restituindo-vos nma pelle

que oom nmso vidro 
^^^Ke Íí§! «ue o rosto se torne gorduroso.

lll II ie 11SI í praça Mb,
EIV| S. PAULO, BAk^

lillliilfiiopifé 1 .
S - Drogaria Rodrigues, í íta fim* |s, 5!
-_i ¦ _=-¦ A OOIN/IF». -—

©leo de Capivara
giilili»iii Si I PI
Cvtogenol e Oleo de Capivara.

tak. e todas as moléstias dos crgams respiratórios. ümp f

*-*¦ 
^sae.os antes de tor uso da — . 

«jf^P^' Ü|| f« 
* * ' 

§? 
^ *» |

perdidas. A' venda - W-^TSSl afSS sempre -„aiciae3 a03 aoentes, exijam os preparados de Medeiros

^«^»^^?SM_^âé_ e imitações grosseiras que sao sempre P^colco dc Capiví_ra.

Gomes, cuja marcas
àtfc « N^JgíM. fTT_S__- fartos do Olc. dc Cap.vur»

_f_rO__lA1*FllC3r
^* T^!,, sÜLco.» a Inietõne as Cápsulas Dita,* Medeiros Gomes

m radical e,n sele dias ?&& jMggg^S-^S^^P ^ ° ™° ^
Catarro da bexiga, Oystite, B enorinagias agu

litoi ie Wcatiao Composto He me^°í^ £¦___.
_, T6nda em todas as boas pnarmacias e ^^p^°|g^^ 213 _ RIO DE JANEIRO 

' ' '

AVENIDA PASSOS, 86 e RUA DA ALFAMDM, 
^ ^

Preço da Injecçáo, frasco ^ 60$000
Preços das Cápsulas Citricas, frasco Sg
Preço' do Licor de Alcatrão composto, frasco WMl •

(CU1DAD0.COM AS IMITAÇÕES GROSSEIRAS)


